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PROJETO DE LEI N° 221, de 09 de outubro de 2009.

"Dispõe sobre as sacolas e sacos plásticos utilizados pelos órgãos da Administração Publica Municipal direta e indireta".
Art. 1°. Os Órgãos da Administração Municipal, direta e indireta, devem utilizar para o acondicionamento de produtos, mercadorias em geral e lixo, embalagens plásticas oxibiodegradáveis — OBP's, quando estas embalagens possuírem características de transitoriedade.
Parágrafo único. Entende-se por embalagem plástica oxibiodegradável aquela que apresente degradação inicial por oxidação acelerada por luz e calor, e posterior capacidade de ser biodegradada por microorganismos e que os resíduos finais não sejam eco tóxicos.
Art. 2°. As embalagens devem atender aos seguintes requisitos:
I — Degradar ou desintegrar por oxidação em fragmentos em um período de tempo especificado;
II — Biodegradar — tendo como resultado CO2, água e biomassa;
III — Os produtos resultantes da biodegradação não devem ser ecotóxicos ou danosos ao meio ambiente;
IV — Plástico, quando compostado, não deve impactar negativamente a qualidade do composto, bem como do meio ambiente.
Art. 3°. A Administração Municipal deve fazer constar dos editais de licitação exigências para que os fornecedores atendam o especificado na presente Lei.
Art. 4°. Os recipientes receptores de lixo, das Unidades da Administração Pública Municipal, devem ser adequados e passarem a utilizar embalagens de acondicionamento de plástico oxibiodegradáveis.
Art. 5°. Sempre quando possível, a administração pública deve utilizar e incentivar o uso de embalagens não-descartáveis e não poluentes.
Art. 6° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário.

Marcelo Otaviano dos Santos

Vereador
JUSTIFICATIVA

O que é o processo oxibiodegradável?

E o processo de degradação do plástico que utiliza aditivos para acelerar a degradação, contando com auxilio do oxigênio, da temperatura e de processos mecânicos, como vento, chuva, etc. Este plástico aditivado não precisa de um ambiente biologicamente ativo. Mesmo estando em cima de uma árvore, este plástico pode se degradar. Plásticos contaminam os rios e mares, criando zonas mortas nos mares, matando animais, provocando enchentes. O material orgânico contido dentro das sacolas comuns quando usadas para lixo não tem oxigênio e as bactérias anaeróbias formam metano, que é 2l vezes mais prejudicial ao meio ambiente do que o CO2, que é desprendido quando se usa a sacola oxibiodegradável. O plástico comum demora aproximadamente 500 anos para se degradar; a substituição do material comum pelo oxibiodegrádavel. Um passo para amenizar o meio ambiente. Este é apenas um dos caminhos propostos por este vereador para contribuir de forma segura, para a redução dos problemas ambientais causados pelas embalagens plásticas que não são recicladas ou reaproveitadas. É muito difícil termos que desvencilhar-se de um costume, porém, temos que começar aprovando tal propositura, começando através de nossa casa de leis. Esperamos contar com o apoio dos nobres colegas, aprovando este projeto.

